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Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal de Odemira

Exmos. Senhores Vereadores da Câmara Municipal de Odemira

Exmos. Senhores Deputados da Assembleia Municipal

Exmos. Senhores Presidentes e membros das  Assembleias de Freguesia

Exmos. Senhores ex-autarcas do concelho de Odemira

Exmos. Membros das Autoridades Civis, Militares e Religiosas

Exmas. Senhoras

Exmos. Senhores

 Hoje, não estou a entrar numa sala decorada na perfeição pelos funcionários do município, com fl ores 

lindas e bem escolhidas, colocadas minuciosamente no palco do cineteatro Camacho Costa, em Odemira.

 Hoje, não anseio por subir àquele palco de onde vejo as caras de pessoas livres e sorridentes, que vêm 

connosco festejar a democracia, muitas das quais vivenciaram na primeira pessoa o 25 de abril de 1974 e para 

quem este dia muito representa.

 Hoje, a mesa não se senta com o Senhor Presidente da Câmara, a Assembleia não se reúne, não há beijos, 

não há abraços, não há sorrisos nem cumprimentos.

 Hoje, não há concertos, não há fogo de artifício, não há barraquinhas de comidas e bebidas, nem há a 

multidão vibrante e entusiasta que se encontra junto ao Tribunal (este ano seria junto à zona ribeirinha) para, sim-

plesmente, festejar.

 Mas hoje, continuamos a ter voz, continuamos a poder exprimir o que nos vai na alma, continuamos a 

poder transmitir aquilo que queremos, da maneira possível. E conseguimos, de igual forma, chegar a todos os que 

nos queiram ler.

 Hoje, percebi que o ser humano tem uma enorme capacidade de se adaptar, de dar a volta por cima, de 

lutar com todas as armas que tem ao seu alcance por aquilo em que acredita. 

Hoje, percebi que acreditar é a palavra chave porque, quando acreditamos, temos um ideal que nos move, 

que nos faz seguir todos os dias, passo a passo, pontapeando todas as pedras que aparecem pela frente e insistin-

do em recuperar ou conquistar aquilo que são os nossos ideais.

 No ano que passou, neste mesmo dia, falava-vos eu sobre os direitos e liberdades fundamentais que fo-

ram constitucionalmente consagrados, enaltecendo o princípio da igualdade, o direito à vida, o direito à integridade 

pessoal e o direito à família e dando relevância ao que de importante a esse nível o município de Odemira tem feito.

 Nessa altura, esses direitos e liberdades fundamentais eram sólidos, fi rmes, invioláveis, não se ousando 

sequer pensar que poderia chegar o dia em que os mesmos fi cavam … suspensos. Suspensos, assim como quem 

deixa de respirar por uns instantes.

 É isso que prevê o artº 19 da Constituição da República Portuguesa. Esse normativo legal diz-nos que os 

órgãos de soberania não podem, conjunta ou separadamente, suspender o exercício de direitos, liberdades e ga-

rantias, salvo em casos de estado de sítio ou de emergência.

 E aqui estamos … numa altura em que Portugal se viu na obrigação e necessidade de acionar o estado de 

emergência nacional. Quem de nós julgou possível tal cenário? Ouso dizer que ninguém.
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 Num abrir e fechar de olhos a China acordou para um vírus devastador e incontrolável que rapidamente 

se propagou para o mundo a uma velocidade assustadora. Afi nal o mundo é global, para o bem e para o mal.

 Num abrir e fechar de olhos a ciência (que se desenvolve de uma forma louvável e vertiginosa) não tinha 

a resposta. Num abrir e fechar de olhos o ser humano não tinha a resposta, a religião não tinha a resposta, a eco-

nomia não tinha a resposta, a educação não tinha a resposta, a cultura não tinha a resposta, o desporto não tinha 

a resposta.

 Num abrir e fechar de olhos todos sentimos na pele a vulnerabilidade da ausência de respostas e a neces-

sidade de agir sabe-se lá como e contra o quê, que nem se vê …

 Mas Portugal reagiu. Portugal preveniu antes sequer de haver uma única vítima mortal, tendo a 12 de 

março de 2020 começado a adotar medidas mais restritivas de contenção do surto de Covid19, as quais começa-

ram a vigorar a 16 do mesmo mês.

 Portugal legislou da maneira possível, à velocidade possível, fazendo aprovar dezenas de diplomas legais 

que visam acautelar os mais variados interesses em jogo neste momento!

 A área da saúde, em Portugal, uniu-se de uma forma arrepiante e os profi ssionais desse ramo deram as 

mãos entre si e a todos nós, formando um cordão de entreajuda e solidariedade a que ninguém é indiferente.

 Colocaram-se na linha da frente, deixando para trás as suas casas e as suas famílias. Mostraram que 

sabem, de facto, o verdadeiro signifi cado do juramento de Hipócrates; aquele que impõe ao médico que cumpra a 

sua missão com todas as suas forças físicas e intelectuais. E é o que estão a fazer!

 Também o município de Odemira de imediato pretendeu auxiliar os munícipes, disponibilizando uma verba 

de 2 milhões de euros do seu orçamento municipal para minimizar os impactos negativos que toda esta situação 

provocou, provoca e provocará na vida dos odemirenses e de quem os visita.

 Mais do que nunca, senti uma enorme articulação entre o Executivo Municipal e a Assembleia Municipal, 

na medida em que ambos os órgãos e todas as forças políticas se uniram e articularam esforços no sentido de 

ultrapassar todas as burocracias morosas, que são inimigas da urgência que a circunstância atual requer. 

 Foram defi nidas 15 medidas de apoio às famílias, às instituições e às empresas do concelho, para fazer 

face às difi culdades vividas perante o estado de emergência na sequência do Covid19.

 Portugal agiu e Odemira agiu! Mais uma vez à velocidade possível, mas utilizando de todos os meios ao 

dispor para permitir a implementação rápida e efi caz de todas as ajudas já anunciadas.

  Em paralelo, vemos as empresas e entidades do setor primário do nosso concelho, bem como os 

fornecedores de bens e serviços essenciais, a trabalharem a toda a velocidade para que nada nos falte.

 Temos o setor da saúde, tão debilitado e esquecido em Odemira, a dar a resposta necessária e urgente que 

os tempos requerem, mesmo quando os profi ssionais estão esgotados e os meios são escassos.

 Mais do que nunca, os tempos que hoje vivemos, nos fazem perceber a necessidade de zelar pela sã con-

vivência e permanência dos vários setores de atividade no nosso concelho.

 Percebemos hoje, pela dureza da realidade e do dia a dia, que o mundo, o país e o concelho precisam de 

articular as várias vertentes de uma sociedade em prol do bem comum.

 Nunca fez tanto sentido ser altruísta. Sozinhos não somos nada, nem ninguém. 

 Precisamos uns dos outros, precisamos da tolerância e da compreensão uns dos outros, precisamos que 
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o meu isolamento seja o vosso isolamento porque no fi m todos queremos voltar a respirar o mesmo ar, a abraçar 

e beijar as mesmas pessoas e a ser efusivos e festivaleiros como o povo português gosta de ser.

 Precisamos que aqueles que trabalham nos setores essenciais estejam lá: a velar pela nossa saúde, pela 

nossa segurança, a alimentar as nossas bocas e a decidir as nossas causas.

  Mais do que nunca os órgãos autárquicos locais lideraram a luta pela coexistência de vários setores de 

atividade no concelho, os quais nos permitem ter orgulho no setor empresarial criado, permitem que o nosso nome 

chegue mais além e fazem mexer a economia local numa zona muitas vezes “enevoada” no mapa.

 E muito se tem lutado! Talvez não de forma visível no dia a dia, mas com espírito de missão, tentando tra-

zer à nossa realidade o poder político nacional para que possam sentir na primeira pessoa as difi culdades por nós 

sentidas todos os dias.

 Por escrito, pessoalmente, através da comunicação social, por todas as vias possíveis e imaginárias, o 

poder local grita a plenos pulmões para ser ouvido. Acreditem que grita!

 Nós, no nosso cantinho com  mar e serra em seu redor, tentamos que a nossa e a vossa voz chegue ao 

lugar certo, mostrando que somos nós que vivenciamos as difi culdades do dia a dia e que sentimos na pele as 

difi culdades de um território transformado a todos os níveis.

 É importante a coexistência salutar e produtiva, é importante a rentabilidade e sustento de todas as nos-

sas casas, da mesma forma que é importante que a beleza que nos rodeia e a magia dos nossos espaços seja uma 

presença diária nas nossas vidas e atraia os outros que buscam a calma, a paz, a tranquilidade, o ar puro da serra 

e o mar azul.

 É importante que não se sobreponha uma coisa à outra e que a liberdade de uns pare no mesmo momento 

em que começa a liberdade dos outros. 

 E também é importante que se perceba que o nosso município não pode estar sozinho nas respostas a 

todos os desafi os.

 O nosso concelho precisa de ser visto com um olhar especial e cauteloso de uma realidade peculiar e que 

requer cuidados diferenciados, para que possamos dar resposta a todos os que nos procuram, seja para trabalhar, 

seja para viver, seja para passear.

 O nosso concelho precisa que a rede viária seja apelativa e segura, o nosso concelho precisa que o setor 

da saúde seja efi caz e dotado de pessoas e meios que permitam que o utente se sinta seguro e que quem trabalha 

tenha estímulo e vontade de prestar um bom serviço.

 Os serviços públicos precisam de ser dotados com recurso humanos sufi cientes para se conseguir efi cá-

cia e agilidade nas respostas.

 O que hoje se está a pedir e a exigir aos odemirenses é um esforço sobre-humano. E os odemirenses são 

fortes, são lutadores, mas precisam de auxílio efetivo de quem decide e legisla.

 Os odemirenses nada são sozinhos, precisamente da mesma forma que eu nada sou sozinha ou o portu-

guês nada é sozinho.

 Já percebemos, da pior maneira possível, que cada um de nós é um todo e que todos juntos conseguimos 

ultrapassar os maiores obstáculos e desafi os. Mas todos juntos!

 A minha mão aqui tem que se unir à outra acolá e à outra mais além e dar a volta ao mundo num cordão 

de solidariedade e entreajuda.
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 O poder mundial tem que se unir ao poder de cada continente e cada continente ao poder de cada país e 

cada país ao poder de cada município, estado ou região.

 Não dá de outra forma!

 Chama-se Humanidade e todos fazemos parte dela. Não nos podemos excluir nem podemos ser excluídos.

 Disse-nos Manuel Alegre:

 “Foram dias, foram anos, a esperar por um só dia. Alegrias. Desenganos. Foi o tempo que doía com seus 

riscos e seus danos. Foi a noite e foi o dia na esperança de um só dia.”

 Todos nós esperamos, neste momento, o tal dia! O dia em que possamos voltar a sentir na plenitude o 

sabor da liberdade e o dia em que o ser humano perceba de facto que sozinho não é ninguém. 

 A palavra hoje é entreajuda! A palavra hoje é acreditar! A atitude hoje é ir em frente!

VIVA ODEMIRA!

VIVA PORTUGAL!

VIVA O 25 DE ABRIL!

25 de abril de 2020

Ana Aleixo – Presidente da Assembleia Municipal de Odemira
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